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Seja o seguinte enunciado que define a denominada conjectura de Poincaré: 

“Quando o grupo fundamental de uma variedade tende à  identidade  então

tal variedade é homeomorfa à esfera” ou, semelhantemente, “ se uma varie-

dade finita, sem bordo e simplesmente conexa é tal que para  qualquer  cur- va fechada  podemos fazê-la tender à um simples ponto de modo progressi-

vamente envolvente então essa variedade é homeomorfa à esfera”.

Considere um conjunto de círculos concêntricos centrados   num ponto  co- 

mum. Define-se então uma 1-esfera imersa no 2-espaço euclidiano.  Agora 

extraia dessa estrutura circunferencial um setor circular central  de  modo a 

acrescer essa representação a uma dimensão a mais.Costurando os respecti-

vos bordos de raio, teremos uma calota de esfera a qual  tem  dimensão 2 e está imersa no 3-espaço. Ou seja, supusemos inicialmente já existente o de-

nominado grupo fundamental da variedade como já  referido  à  identidade.

Assim, se o setor obtido de tal cirurgia corresponde a um  ângulo  pequeno, 

seu raio relativo em relação ao pólo norte da calota é também  pequeno e a  sua curvatura, por sua vez, é maior. Para o raio k, os limites são 0 e R.Nes-

te último caso a calota já alcança a dimensão  de  uma  metade  esférica ou 

hemisfério.Formulemos algebricamente.   Seja  uma  calota de esfera e sen-

do maior o ângulo do setor em questão após a costura temos que é maior o arco correspondente. Assim, k = 2rk – Lk, onde k é o arco  resultante da  diferença entre o círculo completo 2rke o arco associado ao setor.  Logo,  k= L1/r1Lk/rk = L/R  onde  R  é   o  raio  final  associado  ao  círculo

equatorial e L é seu arco de setor correspondente.  Se, para k N* fazemos

k = (2k).rk ( k = 2k e arbitrando  rk = 1, podemosentão definir   a curvatura associada ao raio k da calota como Ck = .(2k )-1 = 1k e simplesmente podemos fazer = 1.  Logo,Ck = (2k)-1, k N*.  Para o 
ponto no pólo norte podemos descer até o equador  onde  k ( R.  Pode-se

efetuar a costura de uma calota equatorial semelhante no  próprio  equador 

e, sendo os pólos pontos passíveis de curvas  fechadas  concêntricas(grupo 

fundamental tendendo à identidade) e não havendo qualquer  diferença  en-

ter os pólos e outros pontos na variedade, então esses quaisquer  pontos ad-  
mitem a mesma propriedade. A curvatura universal de cada ponto da varie-

dade homeomorfa à 2-esfera imersa no 3-espaço é dada por 1/R o que defi-

ne  assim  de  fato própria esfera(para a área  como 4r2 também  define-se

a curvatura como 1/R2). Lembrando a primeira  consideração topológica, a  
saber, da 1-esfera imersa no 2-espaço, poderíamos configurar como um en-

volvente em relação a esta uma curva de Jordan arbitrária, correspondendo

às exigências de continuidade e homeomorfismo.  Assim, pode-se produzir

a partir de tal curva uma variedade bidimensional envolvendo  aquela 2-es-

fera. Poderíamos utilizar ali um fator de retificação que consistiria em  cor-

rigir “para dentro” tendências radiais “para fora” e vice-versa. Nós podería- mos representar um modelo envolvente intermediário entre a  estrutura  de 
círculos concêntricos e a “variedade de Jordan”, a  qual se apresenta como fronteira oscilatória  fechada  embora  de um modo uniforme. Deste modo, segundo o teorema de  De Brouglie (1924), k.= 2R, k N*. Se k (∞ a onda oscilatória ao longo da circunferência máxima de raio R terá amplitu- des cada vez  menores e, no limite, se identificará com a 1-esfera em ques-

 tão. A estrutura resultante então é dada pela variedade de Jordan e pela re-

sultante 2-esfera(que é dada a partir da cirurgia do setor na 1-esfera) tendo como  estrutura intermediária, a onda de De Brouglie. No limite, as três se identificam tendo aquela onda como intermediária.  Enfim, verifica-se que a  partir da própria representação  do grupo fundamental como  identidade, tanto a 1-esferas concêntricas como a curva de Jordan externamente  envol-

vente produzem  2-superfícies  ou  2-variedades  e  para  a  correspondente àquela curva em sua generalidade se estrutura, se finita, sem  bordo  e  sim- plesmente conexa, como homeomorfa àquela 2-esfera, o qual é o resultado que se procurava.    
1) grupo fundamental  tende à  identidade envolto por curva de Jordan arbi-trária; 2) construção de setor circular; 3) construção da calota a partir do se-

tor dado; 4) curvatura da calota; 5) esfera final a partir da calota. [image: image1.png]Y 2




           
